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Editorial
A “dificil” rElAção EntrE Estudos 

dA árEA dE AssistênciA fArmAcêuticA 
E A importânciA do fArmAcêutico

Luciane Cruz Lopes

Assistência farmacêutica é um conjunto de ações direcionadas à promoção, proteção e 
recuperação da saúde, tanto individual quanto coletiva, tendo o medicamento como insumo essencial, no 
seu ciclo logístico (produção, seleção, programação, aquisição, distribuição e dispensação).

Embora de natureza multiprofissional, cabe ao farmacêutico a responsabilidade da programação, 
aquisição, armazenamento, garantia da qualidade, dispensação, principalmente acompanhamento e 
avaliação da utilização do medicamento. 

Particularmente, no Brasil, a AF se consolida como importante área de conhecimento 
científico onde o medicamento se estabelece como ferramenta essencial no cuidado a saúde e a profissão 
farmacêutica progride e se especializa em serviços de cuidado e seguimento ao paciente.

Neste sentido, estudos metodologicamente fundamentados, que mostrem esta evolução do 
serviço farmacêutico traduzida por medidas de efetividade, segurança e de qualidade da atenção em saúde 
poderiam contribuir para compreender as diversas áreas que se beneficiariam com este tipo de atividade.

No entanto, um breve levantamento dos artigos publicados na área de AF, cujo foco é o serviço 
do profissional farmacêutico, evidencia uma área bastante tímida e com estudos fracos metodologicamente. 

Revisora de vários periódicos brasileiros da área de farmácia, constato que infelizmente mais de 
50% destes trabalhos não apresentam consistência metodológica.

A grande maioria dos artigos recebidos por estas revistas tratam de estudos de utilização de 
medicamentos. Estudos de utilização de medicamentos (EUM), segundo a Organização Mundial da 
Saúde, são aqueles relacionados com a comercialização, distribuição, prescrição e uso de medicamentos 
(com avaliações de efetividade e segurança, incluindos estudos de farmacovigilância e ensaios clínicos) em 
uma sociedade, com ênfase sobre as conseqüências médicas, sociais e econômicas. 

EUM são importantes para descrição de padrões de uso de medicamentos e variações no 
padrão terapêutico ao longo do tempo além da avaliação dos efeitos de medidas educativas, informativas, 
e reguladoras.

Independentemente do delineamento escolhido, estudos na área de AF permitem avaliar 
efeitos benéficos e os riscos associados ao uso de medicamentos. Tais estudos não são fáceis de serem 
planejados ou conduzidos e exigem conhecimento do pesquisador quanto a classificação dos indivíduos 
expostos e os dos desfechos que serão medidos ou avaliados. 

Desfechos ou dados relativos ao uso de medicamentos  devem ser definidos previamente, de 
maneira cuidadosa e devem incluir medidas clínicas importantes ao paciente ou ao sistema de saúde, como 
por exemplo, melhora de sinais e sintomas clínicos, diminuição de morbidade (remissão da doença), 
tempo de hospitalização, óbito, eventos/efeitos adversos, custo e impacto para o sistema de saúde, entre 
outros. 

Geralmente os estudos de baixa qualidade medem desfechos intermediários, como por 
exemplo, cifras pressóricas, glicemia, interações medicamentosa sem relevância clínica ou sem medida do 
tempo de permanência do paciente no hospital ou agravamento do quadro etc. 

Estimativas distorcidas das medidas de associação acontecem também com certa frequência. Os 
autores não identificam corretamente os grupos expostos, não definem critério de elegibilidade, adotam 
critérios de inadequação de prescrição ou erros de maneira equivocada e tentam estabelecer associação 
desta classificação com sexo, idade, especialidade médica etc., sem controlar os confundidores ou ajustar 
os fatores preditivos. 
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A associação mais inadequada que tenho visto nestes estudos inclui a relação entre prescrição 
inadequada e a importância do farmacêutico. Tais estudos, além de adotarem os critérios equivocados de 
classificação de erro de prescrição/dispensação não associam estes a desfechos clínicos importantes. A 
avaliação feita pelo é a simples classificação da prescrição, segundo o critério adotado e a conclusão de que 
a presença do farmacêutico poderia diminuir a frequência de prescrições/erros. Pergunta-se: como isso foi 
aferido? Como foi possível tal estimativa de associação?

Estudos  de AF bem delienados, pedem a participação de um epidemiologista e de um estatístico 
para que tenham consistência metodológica e os dados gerados tenham validade interna e externa.  

A promoção da realização de estudos de AF poderia melhorar a identificação e valoração de 
problemas provenientes da utilização inadequada dos medicamentos, estimular a prescrição eletrônica 
e a melhoria da qualidade dos prontuários. Ressalta-se que o desenvolvimento destes estudos, de forma 
prospectiva poderia ampliar a comunicação entre médicos e farmacêuticos, corrigir possíveis erros de 
prescrição garantindo melhor cuidado aos pacientes.

Espera-se em um futuro, não muito distante, que os profissionais farmacêuticos se apropriem 
de pesquisas que contribuam para melhoria da atenção a saúde e ampliem a publicação com relevância 
científica e aplicada nesta área. 

Luciane Cruz Lopes é farmacêutica, mestre e doutora em Farmacologia Terapêutica, pós-
doutora em Epidemiologia Clínica e pesquisadora titular do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
Farmacêuticas da Universidade de Sorocaba.


